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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Abrigo-me à sombra de vossas asas...” 

Essas palavras foram ditas pelo salmista em hora de tormenta. Ele sabia que podia confiar ao Senhor suas horas dolorosas e sabia também o que fazer. Ele demonstrou isso com essas palavras que ficaram para a eternidade e se tornaram palavras para cada um de nós que sabemos que há um Deus que amorosamente cuida de nós. 

O salmista vivia - tanto quanto vivemos - tempo de tormenta, de cansaço, de problemas, de angústia. Era abalado, como somos tantas vezes, pelas situações que nos cercam e pelos tumultos interiores que sofremos atormentando nossos pensamentos e gerando sentimentos que adoecem nossas almas: medo, tristeza, rancores, mágoas e tantos outros desse tipo. 

Plenamente conhecedor desses movimentos da alma, o salmista sabia que os pensamentos e sentimentos que nos fazem mal, não devem ser consentidos, como diz São Bernardo. Devemos correr para Deus e Nele procurar abrigar-nos recorrendo à sua misericórdia. Assim como os pássaros procuram refúgio nas tempestades, o salmista corre para abrigar-se em Deus:

"Tende piedade de mim, ó Deus, tende piedade de mim,

Porque a minha alma em vós procura o seu refúgio.

Abrigo-me à sombra de Vossas asas até que a tormenta passe".

                                                                            (Sal 56,2)

As tormentas geram muitos sentimentos, mas principalmente nos causam medo. Qualquer situação que consideramos ameaçadora nos causa medo. E o medo é um sentimento que nos abala e até paralisa.  Quando deixamos o medo nos invadir, estamos permitindo que ele ocupe o lugar de Deus dentro de nós.  Segundo São Paulo, estamos entristecendo o Espírito Santo (Efésios 4,30), que habita em nós. 

Assim que percebermos nossa alma pesada, amedrontada, ressentida, estamos em perigo espiritual, pois não podemos deixar morrer nossa confiança em Deus. Ele é nosso refúgio e fortaleza! Procurando abrigo à sombra das asas de Deus é como se corrêssemos para um médico sentindo sintomas de infarto. Aprendemos com o mundo a correr para quem pode socorrer nosso coração; e aprendemos com o salmista a correr para Quem pode socorrer nossa alma. 

Não podemos deixar de experimentar pensamentos que nos causam mal, principalmente o medo. Os sentimentos estão entranhados em nosso ser, mas não podemos nos deixar dominar por eles, como se estivéssemos desamparados e órfãos neste mundo. Não, não estamos sós! Com quanta doçura o Senhor nos diz: "Nada temas, Eu estou contigo..." (Isaias 41,10).

Encontramos na Bíblia o Senhor nos dizendo inúmeras vezes: "Não tenhais medo..." Podemos lembrar quando Jesus estava andando sobre as águas e Pedro pede para ir até Ele. Pedro conseguiu dar alguns passos na água até que teve medo, e afundou. Jesus lhe diz: "Homem de pouca fé, por que duvidaste"? (Mateus 14,28 - 31). Nesse momento, Jesus deixa claro que o medo é uma atitude de dúvida. Atitude que, na verdade, traz à tona a nossa falta de confiança na proteção de Deus. 

Sendo assim, cada vez que eu me deixar levar pelo medo diante das situações ameaçadoras, estou ferindo o coração de Deus. Estou, com minha atitude de desconfiança, anulando na minha vida toda a verdade a respeito do amor, da fidelidade, da bondade, da misericórdia com que o Senhor nos olha, ama, e protege sempre. Como prometeu: "Nenhum mal te atingirá..." (Salmo 90,10). 

Tenha piedade de mim, Senhor, tenha de piedade de mim!

Tantas vezes tenho me deixado abalar em horas de tormenta,

esquecendo de invocar confiante o Seu Nome Santo.

Envie o Seu Espírito Senhor e tudo de bom será criado em mim.

Peço-Lhe que o Espírito Santo venha aprofundar a confiança no meu coração 

e torná-lo inabalável na fé.

Amém!
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